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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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A PRÁTICA DA COMPOSTAGEM COMO ALTERNATIVA PARA 
A FERTILIZAÇÃO DO SOLO NO PLANTIO DE HORTALIÇAS

CAPÍTULO 24
doi

Wilson Câmara Frazão Neto
Universidade Federal do Pará, Breves-PA (UFPA)

Gleidson Silva Soares
Universidade Federal do Pará, Breves-PA (UFPA)

João Raimundo Alves Marques
Universidade do Estado do Pará, Belém-PA 

(UEPA)

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo demonstrar a prática da compostagem 
como alternativa ecologicamente correta para 
a fertilização do solo no plantio de hortaliças, 
destacando seus benefícios na melhoria da 
qualidade dos produtos. Nesta ênfase de 
estudo, foi realizado um experimento com o uso 
da compostagem na horta do Hospital Regional 
Público do Marajó, localizado no município de 
Breves-PA, no período de agosto a setembro de 
2018. Para o processo de compostagem foram 
construídas composteiras a partir de baldes 
plásticos (20 litros) reutilizáveis, proveniente 
de depósito industrial de margarina. Na 
aplicabilidade da compostagem foi utilizada 
a cultura da Eruca vesicaria L. Cavalieri 
(rúcula), na qual foram criados um grupo 
controle e um grupo experimento. Dessa 
forma, é possível inferir que a compostagem 
é capaz de apresentar resultados satisfatórios 
na agricultura, contribuindo para produção de 
melhores hortaliças e com tempo de cultivo 

mais curto. Portanto, esta técnica é uma 
alternativa para suprimir o uso de agrotóxicos 
sem apresentar quaisquer prejuízos ao plantio.
PALAVRAS-CHAVE: Horta, Adubo orgânico, 
Agroecologia.

THE PRACTICE OF COMPOSTING AS AN 
ALTERNATIVE TO THE FERTILIZATION 

OF THE SOIL IN THE PLANTING OF 
VEGETABLES

ABSTRACT: The present work aims to 
demonstrate the practice of composting 
as an alternative ecologically correct for 
the fertilization of the soil in the planting of 
vegetables, highlighting its benefits in improving 
the quality of products. This emphasis of study, 
an experiment was carried out with the use of 
composting in the garden of the Marajó Public 
Regional Hospital, located in the municipality 
of Breves-PA, in the period from August to 
September 2018. For the process of composting 
composteiras were constructed from plastic 
buckets (20 liters) reusable, from industrial 
warehouse of margarine. The applicability of 
the composting has been used to culture of 
Eruca vesicaria L. Cavalieri (rocket), in which 
they were created a control group and a group 
experiment. In this way, it is possible to infer 
that the composting is capable of presenting 
satisfactory results in agriculture, contributing 
to the production of best vegetables and with 
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cultivation time shorter. Therefore, this technique is an alternative to eliminate the use 
of pesticides without presenting any damage to planting.
KEYWORDS: Garden, Organic fertilizer, Agroecology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A grande geração diária de resíduos sólidos é resultado do crescimento 
populacional ocasionado pelo desenvolvimento tecnológico e a globalização. O 
consumo exacerbado de produtos mostra a necessidade de desenvolver metodologias 
de reciclagem e disposição adequada dos resíduos e rejeitos (PEIXOTO, FERNANDES, 
2016a). Os autores destacam que a maior parte desses resíduos gerados no Brasil é 
composta por matéria orgânica, em virtude do desperdício significativo de alimentos 
em toda a cadeia produtiva, ou seja, desde sua produção, passando pelo transporte 
até ser levado para o consumidor final. 

Uma alternativa formidável cada vez mais difundida para utilização dos resíduos 
orgânicos é a prática de compostagem, que permite a fertilização do solo no cultivo 
agrícola, destacando-se as horticulturas.  Esse processo permite dar um destino aos 
resíduos orgânicos agrícolas, industriais e domésticos, como restos de comidas e 
resíduos do jardim (GODOY, 2013a). 

A compostagem consiste no processo de reciclagem de resíduos orgânicos 
como meio natural de fertilização do solo para horticulturas, tanto à nível industrial 
como para uso doméstico. O processo ocorre naturalmente no ambiente sendo 
referida como a degradação de matéria orgânica. O termo compostagem diz respeito 
a esta decomposição (CERRI, 2008). Porém, o autor também ressalta que o termo 
decomposição está associada com a manipulação do material pelo homem, que através 
da observação do que acontecia na natureza desenvolveu técnicas para acelerar 
a decomposição e produzir compostos orgânicos que atendessem rapidamente as 
suas necessidades. Esse processo tem como resultado final um produto - o composto 
orgânico - que pode ser aplicado ao solo para melhorar suas características, sem 
ocasionar riscos ao meio ambiente (GODOY, 2013b).

Todavia, percebe-se que essa técnica possui pouca adesão por parte dos 
agricultores, que apresentam notável preferência pelo uso de agrotóxicos. De acordo 
com Pignati (2018) o Brasil é o campeão mundial no uso de agrotóxicos. Havendo, 
apenas no ano de 2015 pulverizado 76% dos 71 milhões de hectares plantados 
em todo o território nacional. Ainda de acordo com o autor, foram pulverizados 899 
milhões de litros de agrotóxicos nas lavouras, no mesmo período.

A preferência dos agricultores pela por essa técnica pode ser justificado uma vez 
que a utilização desses produtos requer menos esforço e empenho logístico, todavia, 
devemos atentar para os diversos problemas causados pela utilização de produtos 
nessa categoria. Os efeitos nocivos do uso de agrotóxicos para saúde humana têm sido 
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alvo diversos estudos elaborados por profissionais da saúde, os quais têm detectado 
a presença dessas substâncias em amostras de sangue, no leite materno e resíduos 
presentes em alimentos consumidos pela polução em geral (SIQUEIRA, KRUSE, 
2008). Nas palavras das autoras, estás questões apontam para a possibilidade de 
ocorrência de anomalias congênitas, de câncer, de doenças mentais, de disfunções 
na reprodutividade humana relacionadas ao uso de agrotóxicos.

Nesse contexto, podemos compreender a utilização continua de agrotóxicos 
como um grave risco à saúde humana, bem como para o ecossistema como um 
todo. Com ênfase nisso, Veiga et al. (2006) ressalta que o uso de agrotóxicos e seus 
possíveis efeitos à saúde humana e ambiental tornaram-se uma grande preocupação 
à comunidade cientifica, principalmente quando o recurso hídrico potencialmente 
contaminado seria utilizado para consumo humano.

Recentemente, com o uso intensivo de agrotóxicos e com o avanço das 
tecnologias analíticas é que foi possível detectar-se a contaminação por agrotóxicos 
em sistemas hídricos. Com isso, os cientistas descobriram que os agrotóxicos, além 
de serem sorvidos pelo solo, poderiam acabar contaminando os sistemas hídricos 
(VEIGA et al. 2006). A partir do estudo de Lopes e Albuquerque (2018), pode-se 
constar que uso de agrotóxicos ocasionam a contaminação de lençóis de água, morte 
de espécies animais e vegetais, bem como mutações em certos tipos de insetos 
como a resistência algumas substâncias e assimetria na forma de asas. 

Outro aspecto instigante deve-se ao fato de que, geralmente os aplicadores 
desses produtos químicos, são pessoas que possuem pouca escolaridade e pela 
falta de compreensão, podem não se preocupar com as instruções básicas das 
embalagens dos agrotóxicos e receituário agronômico, por não assimilar, que é o 
mínimo de cuidado, que se deve ter de acordo com a legislação, a fim de minimizar 
seus efeitos e evitar maior contaminação, do solo da água e seres vivos; entre eles, 
o próprio homem (FREITAS, ANDRADE, 2013).

Dessa maneira, a compostagem de resíduos orgânicos surge no cenário nacional 
como uma alternativa viável para a substituição dos agrotóxicos nas monoculturas 
e policulturas. Dentre as soluções encontradas pelo homem para o tratamento e 
destinação dos resíduos orgânicos encontra-se este processo, sendo uma alternativa 
de viabilidade técnico-científica, pois esse resíduo é fonte de nutrientes e de matéria 
orgânica, ainda que possa conter metais pesados e outros produtos potencialmente 
tóxicos aos seres vivos (PEIXOTO, FERNANDES, 2008b; SILVA et al. 2002). Assim, 
esse trabalho tem por objetivo apresentar a prática da compostagem não apenas como 
um método de fertilização do solo, mas como um meio natural para o melhoramento 
da qualidade das horticulturas e diminuição dos riscos à saúde humana e a natureza.

É possível analisar que a compostagem pode representar vantagens nos 
âmbitos econômicos e de controle de resíduos orgânicos, uma vez que, a mesma é 
totalmente capaz de suprir todas as necessidades nutricionais das plantas. No Brasil, 
60% da composição dos resíduos é matéria orgânica passível de reciclagem por 
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meio do processo de compostagem, um método simplificado e sem custos elevados 
para o seu tratamento sanitariamente adequado (GODOY, 2013c). Este fator permite 
economia financeira significativa, pois se trata de uma técnica quase sem custos e a 
sua maior matéria prima é encontrada em grande abundância. 

No que diz respeito, a questão ambiental podemos considerar significativo, 
tendo em vista a implantação em ampla escala pode diminuir a quantidade de 
resíduos orgânicos despejados em lixões e aterros sanitários. No Brasil cerca de 
80 mil toneladas de lixo são descartadas de forma inapropriada todos os dias, o que 
equivale a 40% de todo o lixo recolhido no país, bem como informa que dos 5.562 
municípios existentes no território nacional, apenas 994 municípios realizam coleta 
seletiva de lixo (SANTOS, 2017). 

Como cerca de 50% dos resíduos sólidos urbanos (RSU) gerados no Brasil 
corresponde a matéria orgânica, metade dos resíduos sólidos urbanos produzidos 
poderia ser reutilizada. Os resíduos orgânicos podem ser reutilizados através da 
incineração, biodigestão e compostagem (PEIXOTO, FERNANDES, 2016c). Com base 
no exposto, podemos inferir que a compostagem se apresenta no território nacional 
e internacional como uma técnica viável, eficiente e com grande potencialidade de 
contribuir de maneira positiva para diminuição de diversos problemas nas esferas 
ambientais e sociais. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Para realização do proposto foi realizado um experimento na Horta do Hospital 
Regional Público do Marajó (HRPM), localizado no município de Breves-PA, no 
período de agosto a setembro de 2018. Quanto ao espaço físico, a horta do ambiente 
é constituída por 14 fileiras de 5 metros de comprimento por 1,5 metros de largura, 
no qual é responsável por produzir hortaliças e leguminosas de ciclo de vida curto. 
Está produção da hortaliça é atribuída para suprir alimentação de uma demanda de 
pacientes dos 70 leitos disponíveis no hospital, com seus respectivos acompanhantes, 
bem como um efetivo de aproximadamente 378 colaboradores no regime de CLT 
(Consolidação das Leis do Trabalho) e terceirizados.

Os alimentos produzidos na horta são encaminhados para o Serviço de Nutrição 
e Dietética (SND), responsável pela preparação das refeições do almoço e jantar 
por dia. Com base nisso, a implantação do sistema de compostagem mostra-se de 
suma importância, uma vez que garante melhor qualidade nas hortaliças produzidas, 
contribuindo de maneira positiva com a visão implementada pela empresa.

Nesse sentido, foram construídas composteiras a partir do reaproveitamento de 
baldes plásticos reutilizáveis de 20 (vinte) litros, provenientes do SND (Figura 1). A 
construção das mesmas se deu a partir das técnicas padrões. A partir do empilhamento 
de 3 (três) baldes, onde os dois superiores tiveram seus fundos anteriormente 
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perfurados, de modo que permitisse que o liquido proveniente do processo de 
decomposição dos resíduos escorresse e se acumulasse no último balde (localizado 
na base do sistema), para que pudesse ser utilizado posteriormente para a rega dos 
espécimes cultivados. 

Figura 1: Composteiras                       Figura 2: Implantação da prática da compostagem

Após a construção das composteiras foi escolhido o método a ser utilizado 
para verifi cação do grau efi cácia do proposto. Dessa forma, optou-se pelo método 
de experimentação. A respeito do referido método Stork (2004) infere que a técnica 
da experimentação oferece suporte probabilístico e estatístico ao pesquisador, 
permitindo-o a possibilidade de realização de inferências sobre os diversos aspectos 
da pesquisa, bem como o comportamento dos fenômenos da natureza e margem 
de erro. Nesse sentido, a escolha deste método atendeu aos requisitos básicos da 
pesquisa, oferecendo segurança e confi abilidade nos dados estatísticos obtidos.

A partir desta premissa, foram realizados dois grupos, sendo um grupo controle 
e outro grupo experimento. Em seguida foi escolhida a cultura Eruca vesicaria L. 
Cavalieri (rúcula) como espécie modelo, dado o fato de ser uma espécie de ciclo 
curto, o que possibilitou a verifi cação e acompanhamento de todo o processo, desde 
a semeadura até o crescimento dos vegetais. Tal fato permitiu obtenção de dados e 
análise em período de tempo mais curto, em virtude disso, pode deduzir e refl etir em 
período prolongado sobre os resultados do experimento.

No grupo controle foram aplicadas técnicas padrão de cultivo, já utilizadas na 
horta do HRPM, inclusive com a utilização de agrotóxicos no processo de fertilização 
do solo e, no grupo experimento foram aplicadas as mesmas técnicas de cultivo, com 
a exceção e que a terra foi fertilizada a partir do produto da compostagem de resíduos 
orgânicos, com total ausência de qualquer insumo agrícola industrializado e a rega dos 
espécimes deu-se a partir de do produto obtido a partir da formação de uma solução 
aquosa composta por de 50% de água e 50% do líquido proveniente do resultado do 
processo de compostagem. Vale destacar que ambos os grupos foram submetidos as 
mesmas condições de luminosidade, temperatura, clima e rega, de modo que fosse 
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possível garantir a menor interferência possível de fatores externos.

3 |  RESULTADOS E DISCURSSÕES

Para comparação dos resultados, bem como analise da efi cácia dos resultados 
optou-se por observar os seguintes aspectos: tempo de germinação dos espécimes, 
coloração e tamanho do caule e folhas dos grupos controle e experimento. Com 
isso, esperava-se constatar que a compostagem poderia se equiparar ao uso de 
agrotóxicos no processo de plantio das horticulturas. 

Figura 3: Germinação. (A) Grupo 
Experimento. (B) Grupo Controle.

Figura 4: Crescimento e tamanho das 
folhas. (A) e (B) Grupo Controle; (C) e (D) 

Grupo Experimento.

Assim, foi observado os grupos desde o plantio das sementes até o período de 
corte dos espécimes. Nesse sentido foi realizado também, acompanhamento diário 
dos grupos com a fi nalidade de perceber diferenças no tempo de crescimento ou 
coloração dos vegetais.  Dessa maneira, observou-se a diminuição no tempo de 
germinação das espécies do grupo experimento em 29% (Figura 3. A e B) e, a partir 
do corte de dez folhas, coletadas nas proximidades da gema apical de cada grupo, foi 
possível evidenciar aumento de 12% no tamanho das folhas do grupo experimento 
(Figura 4). Foi possível ainda observar acentuada alteração na pigmentação das 
folhas e caule dos espécimes do grupo experimento.

Oliveira (2004) afi rma que a utilização de matéria orgânica no solo não serve 
unicamente ao objetivo de ser um mero fornecedor de nutrientes para o solo e, 
por consequência para as plantas. Esse método também é capaz de modifi car as 
propriedades físicas e biológicas dos agentes envolvidos no processo. Oliveira (2004) 
destaca ainda outros benefícios da implementação dessa prática, dentre as quais 
podemos citar: a solubilidade de nutrientes em solos minerais, melhor granulação do 
solo, elevação da capacidade do solo em absorver água, favorecimento da atividade 
microbiana no solo, estabilização do PH do solo, bem como redução da toxidade do 
solo causada pelo uso de pesticida e agrotóxicos. 
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Tendo como base as informações acima descritas, assim como os resultados 
obtidos é possível analisar a utilização da compostagem por uma outra ótica. 
Considerando-a não apenas como uma alternativa conveniente para a reutilização de 
resíduos em hortas de pequeno porte e, principalmente no âmbito domésticos. Seus 
benefícios perpassam as fronteiras da conveniência e, os resultados alcançados com 
sua implementação são suficientemente satisfatórios para justificar sua implantação 
em larga escala. 

Observando pela perspectiva ambiental IPT-CEMPRE (2000) destaca que 
a utilização da compostagem, por meio da biodegradação reduz a quantidade de 
resíduos orgânicos em até 30%. Sobre esse aspecto Abrelpe (2007) reforça que o 
Brasil é um dos campeões mundiais na produção de resíduos sólidos, gerando todos 
os anos cerca de 61, 5 milhões de toneladas todos os anos. Abrelpe (2007) também 
destaca que cerca de 40% dos municípios brasileiros dispõem seus resíduos em 
aterros sanitários, o que representa um dos mais graves problemas de saúde pública 
e ambiental. Sobre o descarte dos resíduos orgânicos também é importante frisar que 
16% de todo o lixo gerado no Brasil não é coletado e acaba sendo desejado em locais 
inapropriados (ABRELPE 2007), o que eleva o cenário nacional para o âmbito crítico.

Dessa forma, a popularização e utilização da compostagem em larga escala 
pode vir a contribuir também para diminuir um dos maiores problemas que assolam 
o Brasil atualmente, a gestão de resíduos, onde a partir da reutilização de resíduos 
orgânicos ocorreria a redução de matéria orgânica em aterros sanitários e lixões, 
aumentando o tempo de vida dos mesmos, reduzindo seus impactos ambientais e 
sanitários de forma direta e, contribuindo para a redução de toxidade do solo, a partir 
da diminuição do uso de agrotóxicos, bem como com incontáveis contribuições de 
forma indireta.

4 | 	CONCLUSÃO

Nesse sentido, pode-se considerar que a compostagem se apresenta como 
uma alternativa eficaz para a substituição dos modelos padrão de agricultura. Além 
dos incontáveis benefícios que a mesma é capaz de promover ao meio ambiente, 
saúde humana e gestão de resíduos orgânicos. 

A partir dos dados obtidos é possível observar uma melhora significativa, tanto 
no tempo de cultivo quanto na qualidade das hortaliças submetidas a esse método. 
O uso da compostagem possibilitou a sensibilização para diminuição de aplicação 
dos insumos químicos no cultivo das hortaliças, assim, possibilitando os benefícios 
citados neste trabalho.

Nessa premissa, é possível evidenciar sua efetividade na fase de adubação bem 
como durante a prática de cultivo. Tais constatações demonstram que a compostagem 
é uma alternativa viável que traz para hortaliças e outras práticas de agricultura uma 
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perspectiva mais sustentável e orgânica no processo de produção agrícola. Para isso 
faz-se necessário promover uma mudança de mentalidade junto aos agricultores, para 
que os mesmos compreendam as vantagens da utilização deste método, visto que, 
os dados obtidos demonstram que, a prática possui relevância em vários aspectos, o 
que é evidenciado nos aspectos econômicos, sociais e ambientais. 
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